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SP FERNANDOPOLIS
SP FERRAZ DE VASCONCELOS
SP FRANCA
SP FRANCISCO MORATO
SP FRANCO DA ROCHA
SP GARCA
SP GUAIRA
SP GUARARAPES
SP G U A R AT I N G U E TA
SP GUARUJA
SP GUARULHOS
SP H O RTO L A N D I A
SP I B AT E
SP IBITINGA
SP IBIUNA
SP IGUAPE
SP ILHA SOLTEIRA
SP ILHABELA
SP I N D A I AT U B A
SP I TA I
SP I TA N H A E M
SP ITAPECERICA DA SERRA
SP I TA P E T I N I N G A
SP I TA P E VA
SP I TA P E V I
SP I TA P I R A
SP I TA P O L I S
SP I TA Q U A Q U E C E T U B A
SP I TA R A R E
SP I TAT I B A
SP ITU
SP I T U P E VA
SP I T U V E R AVA
SP JABOTICABAL
SP JACAREI
SP JAGUARIUNA
SP JALES
SP JANDIRA
SP JARDINOPOLIS
SP JAU
SP JOSE BONIFACIO
SP JUNDIAI
SP JUQUITIBA
SP LEME
SP LENCOIS PAULISTA
SP LIMEIRA
SP LINS
SP LORENA
SP LOUVEIRA
SP MAIRINQUE
SP MAIRIPORA
SP MARILIA
SP M A RT I N O P O L I S
SP M ATA O
SP MAUA
SP M I R A C AT U
SP MIRANDOPOLIS
SP MIRANTE DO PARANAPANEMA
SP MIRASSOL
SP MOCOCA
SP MOGI DAS CRUZES
SP MOGI-GUACU
SP MOGI-MIRIM
SP MONGAGUA
SP MONTE ALTO
SP MONTE APRAZIVEL
SP MONTE MOR
SP NOVA ODESSA
SP NOVO HORIZONTE
SP OLIMPIA
SP ORLANDIA
SP OSASCO
SP OSVALDO CRUZ
SP OURINHOS
SP PARAGUACU PAULISTA
SP PA U L I N I A
SP PEDERNEIRAS
SP PEDREIRA
SP PENAPOLIS
SP PEREIRA BARRETO
SP PERUIBE
SP PIEDADE
SP PILAR DO SUL
SP PINDAMONHANGABA
SP PIRACICABA
SP PIRAJU
SP PIRAJUI
SP PIRASSUNUNGA
SP P I TA N G U E I R A S
SP POA
SP P O N TA L
SP PORTO FELIZ
SP PORTO FERREIRA
SP PRAIA GRANDE
SP PRESIDENTE EPITACIO
SP PRESIDENTE PRUDENTE
SP PRESIDENTE VENCESLAU
SP PROMISSAO
SP RANCHARIA
SP REGISTRO
SP RIBEIRAO PIRES
SP RIBEIRAO PRETO
SP RIO CLARO
SP RIO GRANDE DA SERRA
SP ROSANA
SP S A LTO
SP SALTO DE PIRAPORA
SP SANTA BARBARA D´OESTE

SP SANTA CRUZ DO RIO PARDO
SP SANTA FE DO SUL
SP SANTA ISABEL
SP SANTA ROSA DE VITERBO
SP SANTANA DE PARNAIBA
SP SANTO ANDRE
SP S A N TO S
SP SAO BERNARDO DO CAMPO
SP SAO CAETANO DO SUL
SP SAO CARLOS
SP SAO JOAO DA BOA VISTA
SP SAO JOAQUIM DA BARRA
SP SAO JOSE DO RIO PARDO
SP SAO JOSE DO RIO PRETO
SP SAO JOSE DOS CAMPOS
SP SAO MANUEL
SP SAO MIGUEL ARCANJO
SP SAO PAULO
SP SAO ROQUE
SP SAO SEBASTIAO
SP SAO VICENTE
SP SERRANA
SP S E RTA O Z I N H O
SP SOCORRO
SP SOROCABA
SP SUMARE
SP SUZANO
SP TABOAO DA SERRA
SP TA P I R AT I B A
SP TA Q U A R I T I N G A
SP TAT U I
SP TA U B AT E
SP TIETE
SP T U PA
SP U B AT U B A
SP VA L I N H O S
SP VARGEM GRANDE DO SUL
SP VARGEM GRANDE PAULISTA
SP VARZEA PAULISTA
SP VINHEDO
SP V O TO R A N T I M
SP VOTUPORANGA
TO ANANAS
TO ARAGUAINA
TO ARAGUANA
TO A R A G U AT I N S
TO ARAPOEMA
TO ARRAIAS
TO AUGUSTINOPOLIS
TO BREJINHO DE NAZARE
TO COLINAS DO TOCANTINS
TO C R I S TA L A N D I A
TO DIANOPOLIS
TO ESPERANTINA
TO FORMOSO DO ARAGUAIA
TO GUARAI
TO GURUPI
TO I TA C A J A
TO MIRACEMA DO TOCANTINS
TO N AT I V I D A D E
TO NOVO ACORDO
TO PA L M A S
TO PA L M E I R O P O L I S
TO PARAISO DO TOCANTINS
TO PEDRO AFONSO
TO PEIXE
TO PORTO NACIONAL
TO SANTA FE DO ARAGUAIA
TO SITIO NOVO DO TOCANTINS
TO TA G U AT I N G A
TO TO C A N T I N O P O L I S
TO WA N D E R L A N D I A
TO XAMBIOA

ANEXO IV
MATRIZ DE REFERÊNCIA PARA REDAÇÃO

Baseada nas cinco competências da Matriz de Referência
para Redação, a proposta da Redação do Enem é elaborada de forma
a possibilitar que os participantes, a partir de uma situação-problema
e de subsídios oferecidos, realizem uma reflexão escrita sobre um
tema de ordem política, social ou cultural, produzindo um texto dis-
sertativo-argumentativo em prosa.

COMPETÊNCIAS EXPRESSAS NA MATRIZ DE REFE-
RÊNCIA PARA REDAÇÃO DO ENEM E NÍVEIS DE CONHE-
CIMENTOS ASSOCIADOS

I - Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da
língua portuguesa.

Nível 0: Demonstra desconhecimento da modalidade escrita
formal da língua portuguesa.

Nível 1: Demonstra domínio precário da modalidade escrita
formal da língua portuguesa, de forma sistemática, com diversificados
e frequentes desvios gramaticais, de escolha de registro e de con-
venções da escrita.

Nível 2: Demonstra domínio insuficiente da modalidade es-
crita formal da língua portuguesa, com muitos desvios gramaticais, de
escolha de registro e de convenções da escrita.

Nível 3: Demonstra domínio mediano da modalidade escrita
formal da língua portuguesa e de escolha de registro, com alguns
desvios gramaticais e de convenções da escrita.

Nível 4: Demonstra bom domínio da modalidade escrita for-
mal da língua portuguesa e de escolha de registro, com poucos des-
vios gramaticais e de convenções da escrita.

Nível 5: Demonstra excelente domínio da modalidade escrita
formal da língua portuguesa e de escolha de registro. Desvios gra-
maticais ou de convenções da escrita serão aceitos somente como
excepcionalidade e quando não caracterizem reincidência.

II - Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos
das varias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos
limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa.

Nível 0: "Fuga ao tema/não atendimento à estrutura dis-
s e r t a t i v o - a rg u m e n t a t i v a " .

Nível 1: Apresenta o assunto, tangenciando o tema ou de-
monstra domínio precário do texto dissertativo-argumentativo, com
traços constantes de outros tipos textuais.

Nível 2: Desenvolve o tema recorrendo à cópia de trechos
dos textos motivadores ou apresenta domínio insuficiente do texto
dissertativo-argumentativo, não atendendo à estrutura com proposi-
ção, argumentação e conclusão.

Nível 3: Desenvolve o tema por meio de argumentação pre-
visível e apresenta domínio mediano do texto dissertativo-argumen-
tativo, com proposição, argumentação e conclusão.

Nível 4: Desenvolve o tema por meio de argumentação con-
sistente e apresenta bom domínio do texto dissertativo-argumentativo,
com proposição, argumentação e conclusão.

Nível 5: Desenvolve o tema por meio de argumentação con-
sistente, a partir de um repertório sociocultural produtivo e apresenta
excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo.

III - Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informa-
ções, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista.

Nível 0: Apresenta informações, fatos e opiniões não re-
lacionados ao tema e sem defesa de um ponto de vista.

Nível 1: Apresenta informações, fatos e opiniões pouco re-
lacionados ao tema ou incoerentes e sem defesa de um ponto de
vista.

Nível 2: Apresenta informações, fatos e opiniões relacio-
nados ao tema, mas desorganizados ou contraditórios e limitados aos
argumentos dos textos motivadores, em defesa de um ponto de vis-
ta.

Nível 3: Apresenta informações, fatos e opiniões relacio-
nados ao tema, limitados aos argumentos dos textos motivadores e
pouco organizados, em defesa de um ponto de vista.

Nível 4: Apresenta informações, fatos e opiniões relacio-
nados ao tema, de forma organizada, com indícios de autoria, em
defesa de um ponto de vista.

Nível 5: Apresenta informações, fatos e opiniões relacio-
nados ao tema proposto, de forma consistente e organizada, con-
figurando autoria, em defesa de um ponto de vista.

IV - Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos
necessários para a construção da argumentação.

Nível 0: Não articula as informações.
Nível 1: Articula as partes do texto de forma precária.
Nível 2: Articula as partes do texto, de forma insuficiente,

com muitas inadequações e apresenta repertório limitado de recursos
coesivos.

Nível 3: Articula as partes do texto, de forma mediana, com
inadequações, e apresenta repertório pouco diversificado de recursos
coesivos.

Nível 4: Articula as partes do texto com poucas inadequa-
ções e apresenta repertório diversificado de recursos coesivos.

Nível 5: Articula bem as partes do texto e apresenta re-
pertório diversificado de recursos coesivos.

V - Elaborar proposta de intervenção para o problema abor-
dado, respeitando os direitos humanos.

Nível 0: Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta
proposta não relacionada ao tema ou ao assunto.

Nível 1: Apresenta proposta de intervenção vaga, precária ou
relacionada apenas ao assunto.

Nível 2: Elabora, de forma insuficiente, proposta de inter-
venção relacionada ao tema, ou não articulada com a discussão de-
senvolvida no texto.

Nível 3: Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção
relacionada ao tema e articulada à discussão desenvolvida no texto.

Nível 4: Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao
tema e articulada à discussão desenvolvida no texto.

Nível 5: Elabora muito bem proposta de intervenção, de-
talhada, relacionada ao tema e articulada à discussão desenvolvida no
texto.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

EDITAL No- 15 , DE 8 DE MAIO DE 2014

A Secretaria de Educação Superior (SESu/MEC), torna pú-
blica a prorrogação dos prazos das inscrições e da aplicação das
provas constantes no Edital n.º 14/2014 - de 29 de abril de 2014 -
Processo Seletivo para ocupação de vagas dos cursos presenciais de
Língua Inglesa ofertados pelos Núcleos de Língua Inglesa no âmbito
do Programa Inglês sem Fronteiras - Seleção de Maio 2014, nos
seguintes termos:

1. No item 2.2. o período em que o sistema ficará disponível
para inscrição dos candidatos fica prorrogado até as 23horas e 59 minutos
de 12 de maio de 2014, observado o horário oficial de Brasília - DF.

PAULO SPELLER
Secretário

EDITAL No- 16, DE 8 DE MAIO DE 2014

A Secretaria de Educação Superior (SESu/MEC), torna pú-
blica a prorrogação dos prazos das inscrições e da aplicação das
provas constantes no Edital n.º 12/2014 - de 31 de janeiro de 2014 -
Processo Seletivo Demanda 3: TOEFL ITP Fevereiro - Abril 2014,

nos seguintes termos:
1. No item 3.2, o período em que o sistema ficará disponível

para inscrição dos candidatos fica prorrogado até as 23horas e 59
minutos do dia 24 de junho de 2014;
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